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“São as nossas escolhas que revelam o que realmente somos, 

muito mais do que as nossas qualidades.” (Alvo Dumbledore) 
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RESUMO 

Apocynaceae Juss. tem distribuição cosmopolita, está entre as maiores famílias de 

Angiospermas, e inclui atualmente as subfamílias Periplocoideae, Secamonoideae e 

Asclepiadoideae e os grados rauvolfioide e apocynoide. O grado rauvolfioide é composto por 

79 gêneros distribuídos em 11 tribos, das quais apenas Alyxieae, Tabernaemontaneae, 

Willughbeieae e Vinceae possuem estudos filogenéticos. Aspidospermeae é grupo irmão das 

demais tribos de rauvolfioide e inclui seis gêneros, sendo Aspidosperma Mart. & Zucc. o mais 

diverso. Aspidosperma é composto atualmente por 51 espécies, divididas em dois subgêneros 

e nove seções, das quais a seção Aspidosperma é a que possui o maior número de espécies. 

Apesar de o gênero ter sido tratado em diversos estudos, a delimitação de suas espécies ainda 

não é totalmente resolvida, pois há grupos taxonomicamente complexos com sobreposição de 

características morfológicas entre suas espécies e sinonimizações não efetivamente publicadas, 

além de nomes publicados após a última revisão que não foram avaliados quanto ao 

posicionamento nas seções. Neste estudo as circunscrições das espécies de Aspidosperma foram 

avaliadas para elucidar parte dos problemas taxonômicos e nomenclaturais do gênero. Além 

disso, foram utilizados caracteres morfológicos, moleculares e ecológicos, em abordagem 

integrativa, para propor uma circunscrição bem suportada das espécies que compõem a seção 

típica. No capítulo 1, tratei de três complexos de espécies (grupo macrocarpon, parvifolium e 

tomentosum), com histórico taxonômico repleto de decisões conflitantes, que necessitavam de 

uma avaliação com métodos objetivos e atuais para dar suporte a uma nova proposta. Essa 

abordagem permitiu o reconhecimento das espécies e o restabelecimento de cinco espécies que 

eram consideradas sinônimos. No capítulo 2, reavaliei as espécies do gênero, propondo o 

restabelecimento de cinco espécies, a sinonimização de 18 espécies e a exclusão de 

Aspidosperma nanum Markgr. No capítulo 3, são descrevi duas novas espécies para o nordeste 

do Brasil e forneci um tratamento do gênero para o estado do Ceará, onde as duas espécies são 

encontradas. No capítulo 4, sintetizei os resultados obtidos nos capítulos anteriores, 

aumentando de 17 para 28 as espécies reconhecidas na seção típica de Aspidosperma. Esse 

capítulo inclui, uma sinopse com chaves de identificação para as seções e para as espécies da 

seção típica, descrições, comentários taxonômicos, pranchas, e informações sobre distribuição 

e ambiente de ocorrência. Esses resultados forneceram uma circunscrição mais clara de alguns 

grupos taxonomicamente complexos do gênero, incluindo ferramentas para a identificação das 

mesmas, além de indicarem que o gênero é ainda mais representativo do que os estudos 

anteriores indicavam, principalmente na flora brasileira. 
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ABSTRACT 

Apocynaceae Juss. presents a cosmopolitan distribution, is among the largest families of 

Angiosperms, and currently includes the subfamilies Periplocoideae, Secamonoideae and 

Asclepiadoideae and the rauvolfiod and apocynoid grades. The rauvolfioid grade comprises 79 

genera distributed in 11 tribes, of which only Alyxieae, Tabernaemontaneae, Willughbeieae 

and Vinceae have phylogenetic studies. Aspidospermeae is the sister group of the other 

rauvolfioid tribes and includes six genera, of which Aspidosperma Mart. & Zucc. is the most 

diverse. Aspidosperma is currently composed of 51 species, divided into two subgenera and 

nine sections, of which the typical section Aspidosperma possesses the largest number of 

species. Although the genus has been treated in several studies, the delimitation of its species 

has not yet been fully resolved, because there are still taxonomically complex groups, with 

overlapping of morphological characteristics, synonymizations that have not been effectively 

published, besides names published after the last revision that were not evaluated about the 

position in the sections. In this study the circumscriptions of the Aspidosperma species were 

evaluated to elucidate some of the taxonomic and nomenclatureal problems existing in the 

genus. In addition, morphological, molecular and ecological characters were used in an 

integrative approach to propose a well-supported circumscription of the species included in the 

typical section. In Chapter 1, I assessed three species complexes (group macrocarpon, 

parvifolium and tomentosum), with a taxonomic history filled with conflicting decisions, which 

required an evaluation with objective and updated methods to support a new proposal. This 

approach allowed the recognition of the species and the re-establishment of five species that 

were considered synonym4s. In Chapter 2, I reevaluated the species of the genus, proposing the 

reestablishment of five species, the synonymization of 18 species and the exclusion of 

Aspidosperma nanum Markgr. In chapter 3, we described two new species of the northeast 

region of Brazil and provided a treatment of the genus for the Ceará state, where the two species 

are found. In chapter 4, I synthesized the results obtained in the previous chapters, increasing 

from 17 to 28 the species recognized in the typical section of Aspidosperma. In this chapter, we 

provided a synopsis, including keys for sections and species of the typical section, descriptions, 

taxonomic comments, illustrations, and information about distribution and environment of 

occurrence. These results provided a clearer circumscription of some groups taxonomically 

complex of the genus, including tools to their identification, and also indicating that the genus 

is even more representative than the previous studies indicated, especially in Brazilian flora. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Delimitação de espécies 

Espécie é a unidade básica da biologia, uma vez que embasa estudos ecológicos, 

evolutivos e biogeográficos (Sites & Marshall 2003; Duminil & Di Michele 2009) e, 

consequentemente, para o entendimento dos processos relacionados à origem e manutenção da 

biodiversidade (Coyne & Orr 2004). Definir espécies, entretanto, sempre foi uma tarefa 

desafiadora, devido às diversas propriedades dos organismos (e.g. hibridização e organismos 

assexuais), que leva aos diferentes conceitos envolvidos na determinação de seus limites (De 

Queiroz 2007). De Queiroz (2007) propôs um conceito de espécie unificador, em que espécies 

são consideradas segmentos de linhagens de metapopulações evoluindo separadamente. Os 

limites entre esses segmentos são determinados por propriedades que podem ser acessadas via 

múltiplos critérios operacionais, que fornecem evidências da separação dessas linhagens (De 

Queiroz 2007). Os estudos baseados em em morfologia, dados moleculares e ecológicos têm 

sido amplamente utilizados para determinar a circunscrição de espécies (e.g. Andrés-Sánchez 

et al. 2009; Leaché et al. 2009; Cadena e Cuervo 2010; Abdelaziz et al. 2011; Souza et al. 2014; 

Simo-Droissart et al. 2016; Guarçoni et al. 2017). 

Os estudos taxonômicos tradicionalmente propõem a delimitação de táxons por meio de 

descontinuidades de caracteres morfológicos (André et al. 2015). Esses estudos são essenciais 

pois resgatam todo o histórico de classificação das espécies, além de fornecerem listas de nomes 

e sinônimos com nomenclatura correta (Borsch et al. 2015), dados sobre a variação morfológica 

e ocorrência das espécies. A descrição de padrões de variação das características morfológicas 

é essencial, pois esta normalmente associada à distribuição das espécies. Muitas vezes, porém 

ocorre a sobreposição dessas características, dificultando o estabelecimento de limite entre as 

espécies (Bünger et al. 2015). Análises morfométricas podem auxiliar o entendimento dessa 

variação entre os táxons e ao longo de suas distribuições (Bünger et al. 2015; Guarçoni et al. 

2017). Associadas a revisões taxonômicas, estas análises fornecem uma abordagem objetiva 

para verificar os limites entre as espécies, e determinar circunscrições mais precisas (Souza et 

al. 2014; Bünger et al. 2015; Simo-Droissart et al. 2016).  

A utilização de marcadores moleculares é, por sua vez, uma ferramenta extremamente 

informativa para a inferência de linhagens evolutivas, além de possibilitar a obtenção de uma 

quantidade de caracteres muito superiores quando comparada aos morfológicos (Zou & Zhang 

2016). Além disso, a abordagem filogenética permite a identificação de linhagens 

monofiléticas, e das relações de parentesco entre as espécies (André et al. 2015). 

Leaché et al. (2009) apontam a importância da divergência ecológica na separação das 

linhagens, uma vez que a distribuição das plantas está diretamente relacionada com fatores 
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ambientais, levando mesmo espécies próximas a possuírem preferências ecológicas específicas 

(Poudel et al. 2012). Portanto, a caracterização das necessidades ambientais das espécies e a 

identificação dos padrões de distribuição das mesmas constitui uma fonte adicional de 

informação para a delimitação das espécies (Wiens & Graham 2005). 

Nesse sentido, a utilização conjunta de dados fornece a possibilidade de testar as 

hipóteses obtidas com essas fontes de dados, facilitando a determinação de limites entre 

espécies (Page et al. 2005; Wahlberg et al. 2005; González Gutiérrez et al. 2013). Além disso, 

têm se mostrado eficiente na delimitação de grupos taxonomicamente problemáticos (Leaché 

et al. 2009; Padial et al. 2010).  

Apocynaceae 

Apocynaceae Juss. é uma família cosmopolita que ocorre principalmente nas regiões 

tropical e subtropical do Hemisfério Sul (Simões et al. 2016). É composta por mais de 5.000 

espécies e está entre as maiores famílias de Angiospermas (Rapini 2012). É facilmente 

reconhecida pela presença de látex, corola gamopétala, gineceu bicarpelar, carpelos total ou 

parcialmente sincárpicos, unidos na cabeça do estilete (Rapini 2012). Apocynaceae é conhecida 

por seu uso ornamental (e.g. Allamanda L., Asclepias L., Catharanthus G.Don, Mandevilla 

Lindl., Nerium L., Plumeria L., Thevetia L., Vinca L.), químico e farmacológico (e.g. Rauvolfia 

L. e Aspidosperma Mart. & Zucc.) e madeireiro (e.g. Aspidosperma) (Rapini 2012; Simões et

al. 2016)

A família inclui as subfamílias Periplocoideae, Secamonoideae e Asclepiadoideae e dois 

grados, rauvolfioide e apocynoide (Endress et al. 2014; Simões et al. 2016) (Figura 1). No Brasil 

Apocynaceae é representada pela subfamília Asclepiadoideae e pelos grados rauvolfioide e 

apocynoide, com mais de 750 espécies, das quais cerca de 400 são endêmicas (Flora do Brasil 

2020). Atualmente ocupa a 11a posição entre as famílias mais representativas da flora do Brasil 

(BFG 2015). 

O grado rauvolfioide é reconhecido pela ausência de ginostégio, prefloração sinistrorsa, 

sementes sem coma e presença de alcaloides indólicos (Simões et al. 2016). O grupo é composto 

por 79 gêneros divididos em 11 tribos, das quais Alyxieae G.Don (Endress et al. 2007), 

Tabernaemontaneae G.Don (Simões et al. 2010), Willughbeieae A.DC. (Morokawa 2015) e 

Vinceae Duby (Simões et al. 2016) possuem estudos filogenéticos. Aspidospermeae Miers é 

grupo irmão do restante da família (Simões et al. 2007). Essa tribo é composta por seis gêneros 

(Aspidosperma Mart. & Zucc., Geissospermum Allemão, Haplophyton A.DC., Microplumeria 

Baill., Strempeliopsis Benth. e Vallesia Ruiz & Pav.), sendo Aspidosperma o gênero mais 
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representativo. É proximamente relacionado aos gêneros Geissospermum e Haplophyton 

(Simões et al. 2007) e um dos gêneros mais representativos do grado rauvolfioide no Brasil. 

Figura 1. Árvore de consenso estrito dos marcadores moleculares combinados (rbcL, rpl16, 

rps16, trnK e matK) modificada de Simões et al. 2007 (suporte dos ramos: valores de bootstrap 

indicados acima dos ramos). OUT: Outgroup; ASP: Aspidospermeae; ALS: Alstonieae; VIN: 

Vinceae; WIL: Willughbeieae; TAB: Tabernaemontaneae; DI: Diplorhynchus; MEL: 

Melodineae; AMS: Amsonia; ALY: Alyxieae; HUN: Hunterieae; PLU: Plumerieae; CAR: 

Carisseae; APSA: APO – Apocynoideae, PER – Periplocoideae, SEC – Secamonoideae, and 

ASC - Asclepiadoideae.  
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Aspidosperma 

Aspidosperma é composto atualmente por 51 espécies, das quais 47 ocorrem no Brasil 

(Flora do Brasil 2020; Pereira et al. 2016; Morales & Zamora 2017; Pereira et al. 2017; Scudeler 

et al. 2018). O gênero distribui-se por toda a América tropical, desde o México até a Argentina, 

ocorrendo em ambientes diversos, predominantemente florestais (Woodson 1951; Marcondes-

Ferreira 1988), com maior número de espécies endêmicas (17 spp.) no Brasil (Flora do Brasil 

2020). O gênero foi descrito por Martius & Zuccarini (1824) e tratado em diversos estudos 

(Candolle 1844; Müller-Argovensis 1860; Schumann 1895; Pichon 1947; Woodson 1951; 

Marcondes-Ferreira 1988; Marcondes-Ferreira & Kinoshita 1996; Potgieter 1999). Porém, a 

delimitação de parte de suas espécies ainda é difícil, com grupos taxonomicamente complexos 

devido à sobreposição de características morfológicas, sinonimizações não efetivamente 

publicadas, além de nomes publicados após a última revisão de Aspidosperma (Woodson 1951) 

que não foram avaliados quanto ao posicionamento nas seções.  

O gênero é atualmente divido em Aspidosperma subg. Aspidosperma e A. subg. Coutinia 

(Vell.) Marc.-Ferr. (Marcondes-Ferreira & Kinoshita 1996). Aspidosperma subg. 

Aspidosperma é composto por nove seções [Aspidosperma (18 spp.), Nobilia (11 spp.), 

Polyneura (Woodson) Marc.-Ferr. (cinco spp.), Excelsa Marc.-Ferr. (quatro spp.), Pungentia 

(Pichon) Marc.-Ferr. (duas spp.), Inundata Marc.-Ferr. (uma sp.), Ramiflora (Woodson) Marc.-

Ferr. (uma sp.), Rigida (Woodson) Marc.-Ferr. (uma sp.), Schultesia Marc.-Ferr. (uma sp.)], e 

Aspidosperma subg. Coutinia possui somente duas espécies, Aspidosperma illustre (Vell.) 

Kuhlm. & Pirajá e A. megalocarpon Müll.Arg. (Marcondes-Ferreira & Kinoshita 1996). 

As espécies de Aspidosperma são amplamente distribuídas no Brasil, em ambientes 

ecologicamente distintos, principalmente nos florestais, com algumas espécies apresentando 

padrões de distribuição disjuntos, associados às matas secas e inselbergs (Marcondes-Ferreira 

1988; Luana Mamede & Leandro Cardoso, inf. pess.). Essa distribuição extensa está 

relacionada a uma ampla variação morfológica encontrada (Marcondes-Ferreira 1988). Além 

disso, há muitos morfotipos descritos na literatura como detentores de características 

intermediárias (Woodson 1951; Marcondes-Ferreira 1988), o que, segundo Woodson (1951), 

seriam indícios da ocorrência de hibridização. Essas características têm gerado abordagens 

distintas para a taxonomia do gênero, o que dificulta a delimitação das espécies, e tem gerado 

inconsistências entre o número de espécies reconhecidas (Woodson 1951; Marcondes-Ferreira 

1988; Marcondes-Ferreira & Kinoshita 1996; Potgieter 1999). Esses problemas estão 

concentrados principalmente nas duas seções mais diversas do gênero (Aspidosperma e 

Nobilia), com discordâncias na circunscrição de espécies que estão entre as mais conhecidas do 

gênero (e.g. Aspidosperma parvifolium A.DC., A. tomentosum Mart. & Zucc. e A. spruceanum 
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Benth. ex Müll.Arg.) (Woodson 1951; Marcondes-Ferreira 1988; Marcondes-Ferreira & 

Kinoshita 1996). 

Estudos em andamento com o gênero, utilizando marcadores moleculares de cloroplasto 

(trnS-trnG e rpl16) e nuclear (ITS), indicam a necessidade de reavaliar a circunscrição de 

algumas das seções propostas por Marcondes-Ferreira & Kinoshita (1996). Especificamente 

para a seção típica, todas as espécies originalmente incluídas na seção formam um clado, assim 

nesse trabalho consideramos a seção Aspidosperma como proposta por Marcondes-Ferreira & 

Kinoshita (1996). 

Objetivos 

Reavaliar a circunscrição das espécies de Aspidosperma, elucidando alguns dos problemas 

taxonômicos e nomenclaturais existentes no gênero. Além disso, com enfoque na seção típica, 

fornecer uma classificação bem suportada, utilizando caracteres morfológicos, moleculares e 

ecológicos. Especificamente: 

(1) Determinar quantas espécies devem ser reconhecidas na seção típica de Aspidosperma;

(2) Determinar características vegetativas e reprodutivas diagnósticas para as espécies que

compõem a seção típica;

(3) Fornecer uma ferramenta útil para o reconhecimento das espécies que compõem a seção

típica, incluindo imagens, chaves de identificação, mapas e comentários taxonômicos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Abdelaziz, M., Lorite J., Muñoz-Pajares A.J., Herrador, M.B., Perfectti, F., Gómez, J.M. 2011. 

Using complementary techniques to distinguish cryptic species: A new Erysimum 

(Brassicaceae) species from North Africa. American Journal of Botany 98:1049–1060. 

André, T., Specht, C., Salzman, S., Palma-Silva, C., Wendt, T. 2015. Evolution of species 

diversity in the genus Chamaecostus (Costaceae): molecular phylogenetics and 

morphometric approaches. Phytotaxa 204:265–276. 

Andrés-Sánchez, S., Rico, E., Herrero, A., Santos-Vicente, M., Martínez-Ortega, M.M. 2009. 

Combining traditional morphometrics and molecular markers in cryptic taxa: Towards an 

updated integrative taxonomic treatment for Veronica subgenus Pentasepalae 

(Plantaginaceae sensu APG II) in the western Mediterranean. Botanical Journal of Linnean 

Society 159:68–87.  



31 

BFG. 2015. Growing knowledge: An overview of Seed Plant diversity in Brazil. Rodriguesia 

66:1085–1113.  

Borsch, T., Hernández-Ledesma, P., Berendsohn, W.G., Flores-Olvera, H., Ochoterena, H., 

Zuloaga, F.O., von Mering, S., Kilian, N. 2015. An integrative and dynamic approach for 

monographing species-rich plant groups - Building the global synthesis of the angiosperm 

order Caryophyllales. Perspectives in Plant Ecology Evolution and Systematics 17:284–

300.  

Bünger, M.O., Einsehlor, P., Figueiredo, M.L.N., Stehmann, J.R. 2015. Resolving Species 

Delimitations in the Eugenia involucrata Group (Eugenia sect. Phyllocalyx - Myrtaceae) 

with Morphometric Analysis. Systematic Botany 40: 995–1002.  

Cadena, C.D., Cuervo, A.M. 2010. Molecules, ecology, morphology, and songs in concert: how 

many species is Arremon torquatus (Aves: Emberizidae). Biological Journal of the Linnean 

Society 99: 152–176. 

Candolle, A.L.P.P. 1844. Apocynaceae. In: de Candolle, A.P., de Candolle, A.L.P.P. (eds) 

Prodomus systematis naturalis regni vegetabilis. Treuttel & Würtz, Paris, pp 317–489. 

Coyne, J.A., Orr, H.A. 2004. Speciation, ed. 1. Sinauer Associates, Sunderland 

(Massachusetts). 546 p. 

Darriba, D., Taboada, G.L., Doallo, R., Posada, D. 2012. jModelTest 2: more models, new 

heuristics and parallel computing. Nature Methods 9(8): 772. 

De Queiroz, K. 2007. Species concepts and species delimitation. Systematic Biology 56:879–

886. 

Duminil, J., Di Michele, M. 2009. Plant species delimitation: A comparison of morphological 

and molecular markers. Plant Biosystems 143(3): 528–542. 

Endress, M.E., Raymond, W.J.M. van der Ham, Nilsson, S., Civeyre, L., Chase, M.W., 

Sennblad, B., Potgieter, K., Joseph, J., Powell, M., Lorence, D., Zimmerman, Y.M., Albert, 

V.A. 2007. A phylogenetic analysis of Alyxieae (Apocynaceae) based on rbcL, matK, trnL

intron, trnL-F spacer sequences, and morphological characters. Annals of the Missouri

Botanical Garden 94: 1–35.

Endress, M.E., Liede-Schumann, S., Meve U. 2014. An updated classification for 

Apocynaceae. Phytotaxa 159: 175–194. 

Flora do Brasil 2020. [continumante atualizado]. Lista de Espécies da Flora do Brasil. 

Disponível em: <http://floradobrasil.jbrj.gov.br>. Acessado em: 29 Jan. 2018. 

Gardner, Z.E., Lueck, L., Erhardt, E.B., Craker, L.E. 2012. A morphometric analysis of Actaea 

racemosa L. (Ranunculaceae). Journal of Medicinally Active Plants 1:47–59. 



32 

González Gutiérrez, P.A., Köhler, E., Borsch, T. 2013. New species of Buxus (Buxaceae) from 

northeastern Cuba based on morphological and molecular characters, including some 

comments on molecular diagnosis. Willdenowia 43:125–137.  

Guarçoni, E.A.E., Azevedo, A.A., Costa, A.F. 2017 The restablishment of Dyckia oligantha 

and D. nana (Bromeliaceae, Pitcairnioideae), belonging to the D. macedoi complex. 

Phytotaxa 306:49–65. 

Leaché, A.D., Koo, M.S., Spencer, C.L., Papenfuss, T.J., Fisher, R.N., McGuire, J.A. 2009. 

Quantifying ecological, morphological, and genetic variation to delimit species in the coast 

horned lizard species complex (Phrynosoma). PNAS 106:12418–12423.  

Marcondes-Ferreira, W., Kinoshita, L.S. 1996. Uma nova divisão infragenérica para 

Aspidosperma Mart. (Apocynaceae). Revista Brasileira de Botânica 19:203–214. 

Marcondes-Ferreira, W. 1988. Aspidosperma Mart., nom. cons. (Apocynaceae): estudos 

taxonômicos. 431f. Tese (Doutorado em Biologia Vegetal). Instituto de Biologia, 

Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1988. 

Martius, C.F.P., Zuccarini, J.G. 1824. Ankündigung der fortsetzung eines werkes über 

brasilianische pflanzen. Flora 7:129–142. 

Miller, M.A., Pfeiffer, W., Schwartz, T. 2010. Creating the CIPRES Science Gateway for 

inference of large phylogenetic trees. Disponível em: 

<http://www.phylo.org/sub_sections/portal/sc2010_paper.pdf>. Acessado em: 29 Jan. 

2018. 

Morales, J.F., Zamora, N.A. 2017. A Synopsis of Aspidosperma (Apocynaceae) in Mexico and 

Central America with taxonomic clarification of Aspidosperma cruetum and a new cryptic 

species. Phytoneuron 68:1–13. 

Morokawa, R. 2015. Biogeography of ViWiTa clade and phylogeny of Willughbeieae 

(Apocynaceae, Rauvolfioideae). 124f. Tese (Doutorado em Biologia Vegetal) – Instituto de 

Biologia, Universidade Estadual de Campinas, Campinas. 

Müller-Argoviensis, J. 1860. Apocynaceae. In: Martius, C.F.P. (Ed.). Flora Brasiliensis, vol.6, 

pt.1. Munique/Lípsia: R. Oldenbourg. 340p. 

Padial, J.M., Miralles, A., De La Riva, I., Vences, M. 2010. The integrative future of taxonomy. 

Frontiers in Zoology 7(16): 1-14. 

Page, T.J., Choy, S.C., Hughes, J.M. 2005. The taxonomic feedback loop: symbiosis of 

morphology and molecules. Biology Letters 1:139–42.  

Pereira, A.S. de S., Simões, A.O., Santos, J.U.M. 2016. Taxonomy of Aspidosperma Mart. 

(Apocynaceae, Rauvolfioideae) in the State of Pará, Northern Brazil. Biota Neotropica 16: 

1–23. 



 

     33 

Pichon, M. 1947. Classification des Apocynacées: VII, genre Aspidosperma. Bulletin du 

Muséum d’Histoire Naturelle 19(4): 362- 369. 

Potgieter, K. 1999. Phylogenetic study of Apocynaceae Juss. and Aspidosperma Mart. & Zucc. 

530f. Tese (Doutorado em Biologia Vegetal) – Graduate College, University of Illinois, 

Urbana-Champaign. 

Poudel, R.A., Möller, M., Gao, L.M., Ahrends, A., Baral, S.R., Lie, J., Thomas, P., Li, D.Z. 

2012. Using Morphological, Molecular and Climatic Data to Delimitate Yews along the 

Hindu Kush-Himalaya and Adjacent Regions. PLOS One 7(10): e46873. 

Rapini, A. 2012. Taxonomy “under construction”: Advances in the systematics of 

Apocynaceae, with emphasis on the Brazilian Asclepiadoideae. Rodriguesia 63:75–88. 

Schumann, K. 1895. Apocynaceae. In: Engler, A.; Prantl, K. (Eds.). Die Natürlichen 

Pflanzenfamilien, vol.4, pt.2. Lípsia: W. Engelmann. 310p. 

Simo-Droissart, M., Sonké, B, Droissart, V., Micheneau, C., Lowry II, P.P., Hardy, O.J., 

Plunkett, G.M., Stévart, T. 2016. Morphometrics and molecular phylogenetics of 

Angraecum section Dolabrifolia (Orchidaceae, Angraecinae). Plant Systematics and 

Evolution 302: 1027-1045. 

Simões, A.O., Endress, M.E., Conti, E. 2010. Systematics and character evolution of 

Tabernaemontaneae (Apocynaceae, Rauvolfioideae) based on molecular and morphological 

evidence. Taxon 59: 772-790. 

Simões, A.O., Livshultz, T., Conti, E., Endress, M.E. 2007. Phylogeny and systematics of the 

Rauvolfioideae (Apocynaceae) based on molecular and morphological evidence. Annals of 

the Missouri Botanical Garden 94(2): 268- 297. 

Simões, A.O., Kinoshita, L.S., Koch, I., Silva, M.J., Endress, M.E. 2016. Systematics and 

character evolution of Vinceae (Apocynaceae). Taxon 65(1): 99-122. 

Sites, J.W., Marshall, J.C. 2004. Operational criteria for delimiting species. Annual Review of 

Ecology, Evolution, and Systematics 35: 199-227. 

Souza, I.M., Funch, L.S.L, de Queiroz. L.P. 2014 Morphological analyses suggest a new 

taxonomic circumscription for Hymenaea courbaril L. (Leguminosae, Caesalpinioideae). 

PhytoKeys 118:101–18. 

Wahlberg, N., Braby, M.F., Brower, A.V.Z., Jong, R., Lee, M.M., Nylin, S., Pierce, N.E., 

Sperling, F.A.H, Vila, R., Warren, A.D., Zakharov, E. 2005. Synergistic effects of 

combining morphological and molecular data in resolving the phylogeny of butterflies and 

skippers. Porceedings of the Royal Society B 272:1577–1586.  

Wiens, J.J., Graham, C.H. 2005. Niche conservatism: integrating evolution, ecology, and 

conservation biology. Annual Review of Ecology, Evolution, and Systematics 36: 516–539. 



34 

Woodson, R.E. 1951. Studies in the Apocynaceae VIII: an interim revision of the genus 

Aspidosperma Mart. & Zucc. Annals of the Missouri Botanical Garden 38(1): 119-204.  

Zou, Z., Zhang, J. 2016. Morphological and molecular convergences in mammalian 

phylogenetics. Nature Communications 7:12758. 



239 

Referências bibliográficas 

De Candolle A (1844) Apocynaceae. In: De Candolle, A.P. Prodomus Systematis Naturalis 

Regni Vegetabilis. Parisiis, Fortin, Masson et sociorum. 8: 317-489. 

Duarte AP (1970) Contribuição para uma Revisão do Gênero Aspidosperma. Anais da 

Academia Brasileira de Ciências 42 (suplemento): 289-327. 

Duarte AP (1973) Duas Novas Espécies da Flora dos Estados do Espírito Santo e Goiás. 

Archivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 19: 218-222. 

Duarte AP (1978) Dando continuidade aos nossos estudos de revisão do gênero Aspidosperma, 

apresentaremos mais três espécies da série VI Nitida, que ocorrem na flora extra-amazônica. 

Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 23: 135-143. 

Duarte AP (1980) Série Nobiles Woodson (Apocynaceae). Arquivos do Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro 24: 5-11. 

Endress ME, Liede-Schumann S & Meve U (2014) An updated classification for Apocynaceae. 

Phytotaxa 159: 175-194. 

Flora do Brasil 2020 [em construção] Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: 

<http://floradobrasil.jbrj.gov.br/>. Acesso em 05 dezembro 2016. 

Gentry AH (1984) New species and combinations in Apocynaceae from Peru and adjacent 

Amazonia. Annals of the Missouri Botanical Garden 71(4): 1075–1081. 

Gomes SM & Cavalcanti TB (2001) Morfologia floral de Aspidosperma Mart & Zucc. 

(Apocynaceae). Acta Botanica Brasilica 15:73-88. 

Gomes SM (2006) Ontogênese da flor com ênfase no estudo da apocarpia em Apocynaceae 

Juss. como subsídio à taxonomia do grupo. Tese de Doutorado, Universidade Estadual de 

Campinas, Campinas, 267p. 

Handro O (1962) Notas sobre algumas espécies de Aspidosperma Mart. & Zucc. Arquivos do 

Jardim Botânico do Estado de São Paulo 3(5): 279-83. 

JBRJ - Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Jabot - Banco de Dados da 

Flora Brasileira. Disponível em: <http://jabot.jbrj.gov.br/>. Acesso em 29 janeiro 2018. 

Machete DJ, Alves FM & Farinaccio MA (2016) Aspidosperma (Apocynaceae) no estado de 

Mato Grosso do Sul, Brasil. Rodriguésia 67(4): 1011-1024. 

Malme GOA (1927) Die Apozynaceen der zweiten Regnellschen. Arkiv för Botanik 21A(6): 

10. 

Marcondes-Ferreira W (1988) Aspidosperma Mart., nom. cons. (Apocynaceae): estudos 

taxonômicos. Tese de Doutorado, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 431p. 

Marcondes-Ferreira W (1991) New taxa in the genus Aspidosperma Mart. conserved name, 

Apocynaceae. Revista Brasileira de Botânica 14(2): 127-132. 



 

 240 

Marcondes-Ferreira W & Kinoshita LS (1996) Uma nova divisão infragenérica para 

Aspidosperma Mart. (Apocynaceae). Revista Brasileira de Botânica 19: 203-214. 

Marcondes-Ferreira W (1999) A new species of Aspidosperma Mart. (Apocynaceae) from 

Bahia, Brazil. Brittonia 51(1): 74-76. 

Markgraf F (1924) Neue Apocynaceen na Südamerika. Notizblatt des Botanischen Gartens und 

Museums zu Berlin-Dahlem 9: 78. 

Markgraf F (1940) Neue Apocynaceen na Südamerika VIII. Notizblatt des Botanischen Gartens 

und Museums zu Berlin-Dahlem 15(1): 133. 

Martius CPF & Zuccarini JG (1824) Ankündigung der Fortsetzung sine Werkes über 

brasilianische Pflanzen. Flora (Jena) 7: 129-142. 

Martius CPF (1837) Herbarium Florae Brasiliensis. Flora (Jena) 20(2): 162-163. 

Morales JF & Zamora NA (2017) A synopsis of Aspidosperma (Apocynaceae) in Mexico and 

Central America with a taxonomic clarification of Aspidosperma cruentum and a new 

cryptic species. Phytoneuron 68: 1–13. 

Müller-argovensis J (1860) Apocynaceae. In: Martius CPP (Ed.). Flora brasiliensis enumeratio 

Plantarum in Brasilia hactenus delectarum ques suis aliorumgue botanicorum studiis 

descriptas et methodo naturai digestas partim icone illustratas. Lipsiae: Frid. Fleisher. 6(1): 

1-195. 

Pereira M de M, Jácome RLRP, Alcântara AF de C, Alves RB & Raslan DS (2007) Alcalóides 

indólicos isolados de espécies do gênero Aspidosperma (Apocynaceae).Química Nova 

30(4): 970-983. 

Pereira AS de S, Simões AO & Santos JUM (2016) Taxonomy of Aspidosperma Mart. 

(Apocynaceae, Rauvolfioideae) in the State of Pará, Northern Brazil. Biota Neotropica 

(Online. Edição em Inglês) 16: e20150080. 

Pereira AS de S, Castello ACD, Scudeler AL, Simões AO & Koch I (2017) Aspidosperma 

brasiliense (Apocynaceae), a new and widely distributed species. Phytotaxa 326(4): 235-

244. 

Pichon M (1947) Classification des Apocynacées: IV. Genre ‘‘Alstonia’’ et genres voisins. 

Bulletin du Muséum national d'histoire naturelle 2(19): 294-301. 

Potgieter K (1999) Phylogenetic study of Apocynaceae Juss. and Aspidosperma Mart. & 

Zucc.Tese de Doutorado. Universidade de Illionis, Urbana, 556p. 

Radford AE, Dickison WC, Massey JR & Bell CR (1974) Vascular Plant Systematics. Harper 

& Row Publishers, New York. 891pp. 

Schumann K (1895) Apocynaceae. In: Engler, A. & Prantl, K. Die natürlichen 

Pflanzenfamilien. Leipzig, Wilhelm Engelmann. Vol.4, n.2. Pp. 109-189. 



241 

Scudeler AL, Castello ACD, Pereira AS de S & Koch I (2018) A new species of Aspidosperma 

(Apocynaceae) from the Brazilian Cerrado. Phytotaxa 333(1): 117-123. 

Simões AO, Livshultz T, Conti E & Endress, ME (2007) Phylogeny and systematics of the 

Rauvolfioideae (Apocynaceae) based on molecular and morphological evidence. Annals 

of the Missouri Botanical Garden 94: 268−297.  

SpeciesLink. Sistema de informação distribuído para coleções biológicas: a integração do 

SpeciesAnalyst e do SinBiota (FAPESP). 2017. CRIA – Centro de Referência em 

Informação Ambiental. Disponível em: <http://splink.cria.org.br/>. Acesso em 01 

fevereiro 2017. 

Thiers B [atualizado continuamente] Index Herbariorum: A global directory of public herbaria 

and associated staff. New York Botanical Garden’s Virtual Herbarium. Disponível em: 

<http://sweetgum.nybg.org/ih/>. Acesso em 05 dezembro 2016. 

Woodson RE (1951) Studies in the Apocynaceae VIII A Interim Revision of Genus 

Aspidosperma Mart. & Zucc. Annals of the Missouri Botanical Garden 38(2): 119-206. 




